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Resumo 

Através desta pesquisa de enfoque qualitativo pretendemos apresentar uma obra exploratória 
com o seguinte objetivo: “Avaliar o impacto da volta às aulas em docentes, alunos e famílias no 
período de pandemia”. Através da entrevista pudemos avaliar os déficits apresentados pelo 
contexto atual da educação, da gestão escolar e da família, dentro e fora da escola com o 
advento da pandemia, e também as demonstrações de desigualdades sociais. Assim 
apresentamos nosso problema: Quais os impactos da volta às aulas em docentes, alunos e 
famílias no período da pandemia? Por fim concluímos que os impactos da volta às aulas são 
enormes e em alguns casos definitivos, tanto na perspectiva de professores, alunos e familiares, 
quanto nas práticas pedagógicas em um mundo de constantes mudanças.  
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Introdução   

Com a posição governamental de retornar às aulas presenciais surge um sentimento de 

insegurança por parte  de professores, alunos e familiares diante da continuidade da pandemia 

do Covid19. Nossa sociedade precisou mudar sim, mas até onde podemos continuar seguindo 

nessas mudanças se temos tanta indecisão por parte de todos e principalmente do governo?  

Nosso objetivo com essa pesquisa é Avaliar o impacto da volta às aulas em docentes, 

alunos e famílias no período da pandemia. 



 

 

Nossa análise vai além dos livros passando para um trabalho de campo que 

realmente demonstrará os impactos que têm surgido na vida dos atores da educação. 

Para tal análise propomos o problema: Quais os impactos da volta às aulas em docentes, 

alunos e famílias no período da pandemia? Será que podemos retornar sem um preparo 

mais efetivo ou mesmo com a possibilidade efetiva da vacinação? Ou devemos seguir 

nossas necessidades para que nossos alunos e familiares não se prejudiquem? 

Terminamos esse artigo com uma proposta de desafio, ou seja, criar mais conteúdo; 

tamanha a complexidade desse assunto tão atual em um cenário de tantas emoções. 

METODOLOGIA 

Essa proposta traz uma pesquisa  desenvolvida com docentes, alunos e familiares por 

meio da entrevista semiestruturada em campo. No total foram entrevistados 12 docentes, 14 

alunos e 10 representantes de familiares. Escolhemos o enfoque qualitativo, pois diante dessa 

pesquisa pudemos trazer maior riqueza e expansão com respeito a interpretação dos dados, além 

da subjetividade dos participantes, entendendo assim a melhor interpretação dos fenômenos em 

seus contextos. CAMPOY (2016).  

GIL (2008), diz que o investigador pode desenvolver sua pesquisa a partir das “técnicas 

padronizadas de coleta de dados tais como: entrevistas, questionários e a observação 

sistemática”.  

Diante das respostas da entrevista, buscou-se verificar os impactos do decreto da volta 

às aulas na vivência de docentes, alunos e familiares, e analisar esse retorno na perspectiva 

desses personagens. 

 

O Impacto da Volta às Aulas nos Docentes, Alunos e Familiares. 

O governador de São Paulo João Doria autorizou o retorno das aulas presenciais 

a partir do dia 1 de fevereiro para a rede pública e privada. O retorno não é obrigatório 

para os estudantes, apenas para os profissionais da educação. Quanto aos estudantes, 

cada família terá uma difícil decisão, se seus filhos irão ou não retornar às aulas. As 

pesquisas apresentadas pelos meios de comunicação, mostram que menos de 50% das 

famílias são favoráveis ao retorno das aulas por falta de segurança. Os pais e ou 

responsáveis precisam tomar uma decisão da qual não podem resolver o problema entre 



 

 

a saúde de seus filhos e a educação. Os professores estão sendo colocados como 

inimigos, mais ao mesmo tempo não tem uma tranquilidade para retornar ao trabalho.  

As dificuldades normais do dia a dia já nos tem levado a sermos criativos, e docentes, 

alunos e familiares precisam se reinventar diante de tantos desafios quando falamos de educação 

no Brasil, mas o maior problema que temos enfrentado é não saber como lidar com um inimigo 

invisível e mortal. Essa verdade atual está nos casos de Covid-19, quando um membro da 

família adoece dentro da própria casa todos ficam vulneráveis, e o perigo maior é que essa 

pessoa pode contaminar outros quando sai de casa, todo esse cenário atual tem gerado 

ansiedade, estresse e até depressão promovido pelo distanciamento social e as demandas para 

organizar as atividades familiares. WEIDE (2020).  

Docentes, alunos e familiares estão tentando manter-se dentro do que lhe é apresentado 

e cobrado pelas instituições escolares, porém sem estrutura e segurança alguma. Os próprios 

governantes não sabem o que fazer e mudam suas decisões constantemente levando todos a 

exaustão emocional, chegando em alguns casos ao desenvolvimento de patologias. DE PAULA 

(2019). 

Com esse campo de atuação exigido pelo governo surge  de maneira urgente e acelerada 

a implementação do Ensino Remoto Emergencial, é possível que as limitações de tempo, 

planejamento, treinamento e suporte técnico para a oferta dos cursos tenham comprometido a 

qualidade do ensino. HODGES (2020). Mesmo diante desse cenário precisamos seguir 

caminhando e entendendo que não existe possibilidade de retroceder nesse processo.  

As entidades de pesquisa da ciência, como Organização Mundial da Saúde (OMS) e 

Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) nos apresentam uma realidade diferente das atuais decisões 

governamentais, relatam que este não é o momento da volta às aulas e que, se isso acontecer, o 

já absurdo números de mortes em razão da Covid-19 aumentará cada dia mais chegando a um 

caos irremediável. 

Estudo estatístico realizado por uma fundação da área de saúde dos EUA (KFF) 

concluiu que 13 países da Europa e da Ásia só fizeram o retorno às aulas a partir da média de 

sete dias abaixo de 36 casos por milhão de habitantes.  

O planejamento ainda é uma arma efetiva em tempos de crise, precisamos  de 

reorganização das atividades pedagógicas, para quando houver condições e base científica que 

sustente o retorno das aulas presenciais, possamos retornar com segurança para todos, 

familiares, alunos e docentes. O retorno das aulas da forma como está sendo determinado não 

trará segurança para desenvolvimento de práticas normais na educação, mas trará emoções 



 

 

doentias, incertezas, que certamente poderão levar a maiores problemas na área psicológica de 

familiares, docentes e alunos. 

 

Todos sabem muito bem que a pandemia trouxe consigo uma grande 

desigualdade educacional e uma grande defasagem para o processo de aprendizagem. 

Não podemos fechar os olhos diante de tamanho acontecimento, mas devemos ser 

realistas diante do atraso e da possível evasão escolar. Também temos notado na prática 

de que o ensino à distância tem demonstrado pouca eficiência para o processo de 

ensino-aprendizagem na educação básica. Diante dessa realidade temos percebido que a  

proposta de retorno imediato não resolve o prejuízo educacional, pelo contrário, o 

aprofunda. Segundo o governos de São Paulo a proposta de retomada, a escola deve 

receber no máximo 35% dos alunos em cada turno, na forma de revezamento. Então 

podemos entender que uma turma de 30 alunos (em geral,  nas escolas públicas as 

turmas chegam a 40 ou mais alunos), na primeira semana  irão os alunos de 1 a 10; na 

segunda semana irão os alunos de 11 a 20; na terceira semana irão os alunos de 21 a 30. 

Logo, os estudantes que estiveram presentes nas aulas da semana 1 só retornarão a aula 

presencial depois de 3 semanas, e durante o  período que não terão aula presencial 

continuarão tendo aula online. Por outro lado os professores que já estavam com 

dificuldade de dar aula presencial, agora também terão que acompanhar os alunos on-

line ao mesmo tempo, sem preparo ou sem qualquer possibilidade de ganhar a mais 

trabalhando em duas modalidades.  

RESULTADO 

O que buscamos nesta pesquisa foi a realidade que se encontram os docentes, 

alunos e seus familiares, o problema com a estrutura das escolas e das casas, o retorno 

das aulas com protocolos que não se mantem, a vulnerabilidade, a qualidade do ensino 

no período de pandemia, sugestões de retorno seguro às aulas. 

Os docentes não pararam de trabalhar durante esse período de caos trazido pela 

pandemia. Quando foi determinado o isolamento, em 20 de março de 2020, as redes de 

ensino tiveram que se organizar para o desenvolvimento do ensino remoto, e os 



 

 

professores tiveram que trabalhar mais se readequando às novas metodologias de 

ensino, já que não teriam outra opção a não ser mudar da atividade presencial para a 

plataforma digital. Além de atender alunos e famílias fora do horário de trabalho 

trazendo soluções que os docentes não estavam preparados para assumir. 

Familiares se sentiram perdidos, pois seus filhos agora teriam que depender 

totalmente deles para as aulas, além dos problemas de estrutura como internet, falta de 

capacidade de manejar as plataformas e mesmo a falta de aparelhos para que os alunos 

pudessem desenvolver sua escolarização. O que todos os pais pesquisados afirmaram 

foi o medo com o comprometimento e atraso do processo ensino aprendizagem de seus 

filhos, principalmente por causa da qualidade do ensino. 

A maioria dos professores ao saber da possibilidade do retorno às aulas ficaram 

felizes e ao mesmo tempo se sentindo inseguros, pois conhecem bem como funciona o 

sistema, 90% dos professores falaram sobre estar cansados do isolamento social! No 

entanto, o retorno que está sendo proposto não traz nenhuma garantia de segurança das 

pessoas envolvidas neste processo, eles discorreram. São anos de uso da escola pública 

sem renovação do material. As salas de aula cada vez mais lotadas; não existe estrutura 

na escola: banheiros quebrados, com pouco ou nenhum material de higiene, sem janelas 

adequadas, entre outros problemas. Outra realidade que aparece em todas as pesquisas e 

aqui não é diferente são os baixos salários que fazem os professores terem que assumir 

mais do que uma turma ou mesmo dar aulas em outras escolas, trazendo sobre si uma 

rotina digna de desenvolver patologias. Resolver esses problemas é um pedido de todos 

os docentes durante esse período. 

Além das condições da estrutura da escola, o retorno coloca em circulação 32% 

da população do estado de São Paulo, o qual possui cerca de 13,3 milhões de estudantes 

e 1 milhão de professores e demais profissionais da educação (dado apresentado no 

plano de retorno às aulas elaborado e apresentado em coletiva de imprensa pelo governo 

de SP no início do segundo semestre de 2020). Confirmado por essa pesquisa e pelos 

professores. Podemos perceber também que 100% dos docentes disseram que os 

protocolos exigidos pelo governo não levam em consideração o desenvolvimento 

pedagógico e o processo de ensino-aprendizagem, os quais se realizam através das 

trocas e solidariedade. 80% dos docentes afirmaram que os alunos não vão conseguir 



 

 

ficar dentro dos seus espaços determinados sem cumprir com suas atividades. O 

professor não tem possibilidade de estar apenas na lousa, não chegar perto dos alunos, 

não emprestar materiais, dar aulas sem afeto. 30% dos professores e familiares 

afirmaram que as pessoas desenvolvedoras desses protocolos na verdade não conhecem 

a rotina de uma escola. 

Podemos afirmar com essa pesquisa que os alunos comparecendo poucas vezes 

na escola e com os professores tendo que ministrar dois tipos de aulas ao mesmo tempo 

em modalidades distintas, poderá ocorrer o aumento do prejuízo educacional promovido 

pela pandemia. Além do prejuízo no processo ensino aprendizagem, temos o problema 

com as famílias com a busca de um lugar para deixar seus filhos para poderem ir ao 

trabalho. Essa retomada também complica a falta de acesso para o ensino remoto. Os 

alunos e suas famílias continuarão em suas casas e as aulas on-line seguirão, no entanto 

com qualidade menor, afirma 70% dos familiares que estão preocupados com o 

desenvolvimento de seus filhos. Sem falar na evasão escolar, pois as finanças caíram , e 

os pais  ficaram sem trabalho precisando da ajuda de seus filhos para equilibrar a área 

financeira. 

Então que solução os estudiosos tem proposto para solucionar, ou na tentativa de 

solucionar essa fase em que vivemos: Aumentar a exposição de conteúdo em um único 

dia? Isso não pode surtir o efeito desejado já que sobrecarrega a memória do aluno, que 

se tornaria incapaz de absorver conteúdos adicionais. Podemos afirmar que  em muitos 

países que aumentaram as jornadas diárias, somente agravarou a saúde mental dos dos 

atores da educação. Na Coreia do Sul, com uma jornada que pode superar 13 horas 

diárias, estudos tem demonstrado sintomas de depressão (LEE; LARSON, 2000)  

Outro ponto é discorrer sobre a tecnologia que teoricamente seria uma parceira 

por sua capacidade de diagnóstico e planejamento, pode nos ajudar mais não resolver 

essa defasagem. Percebemos que distribuir computadores à alunos e professores sem 

qualquer estrutura nunca será  garantia de maior aprendizagem. 

Essa proposta avaliativa pode demonstrar que não existem saídas fáceis ou 

instantâneas, ou mesmo uma só atitude para resolver todos os problemas – seja com a 

proposta de ampliação do horário escolar, ou mesmo pela incorporação de tecnologias, a 



 

 

questão não é só buscar e improvisar ideias não experimentadas, mas investir em 

pesquisas e tomar decisões baseadas em pesquisas comprovadas. Mesmo porque, ainda 

não sabemos o fechamento e as possíveis fases que poderão surgir nesses momentos 

pandemia e pós-pandemia. 

Como proposta imediata e emergente para um retorno mais seguro é a “vacinação” de 

todos os trabalhadores da educação, isso trará mais tranquilidade para professores, 

alunos e familiares, além de poder desenvolver práticas pedagógicas mais apropriadas. 

Podemos dizer que para o estado de São Paulo não é nada vacinar os trabalhadores da 

educação para o retorno seguro às aulas., afirmam professores e familiares. Podemos 

nos organizar para a vacinação e o retorno, sem trazer sérios problemas para o 

calendário escolar. Se realmente a educação é um serviço essencial e prioritário para um 

país que quer se desenvolver. Mas sabemos que a educação precisa de bem mais do que 

vacinação, e não se pode esperar uma solução mágica, a não ser reflexão, pesquisa e 

experimentação diante de tamanha crise, sem falar da boa vontade do governo que 

determina a educação. 

 

CONCLUSÃO 

A escola e os familiares de maneira geral tem demonstrado dificuldades com o contexto  

atual da pandemia, assim não é diferente olharmos para a gestão  escolar com grandes 

dificuldades para desenvolver seu trabalho, que pareceu nessa pesquisa questões de problemas 

internos e externos,  um  fato  contundente e crescente pela ação do vírus. No entanto,  ao  

pensar na retomada  às  aulas  presencias,  necessitamos de uma  reflexão profunda do trabalho  

docente quanto às estratégias que serão usadas, e buscar definição e foco nos propósitos e 

objetos de aprendizagem. 

 Nosso objetivo com essa pesquisa é: Avaliar o impacto da volta às aulas em docentes, 

alunos e famílias no período da pandemia. O qual conseguimos alcançar a partir da pesquisa, 

demonstrando a dificuldade e déficits com relação a educação e a gestão dentro e fora da escola 

com o advento da pandemia. 



 

 

Nosso problema: Quais os impactos da volta às aulas em docentes, alunos e famílias no 

período da pandemia? Podemos concluir que os impactos da volta às aulas são enormes e em 

alguns casos definitivos, tanto na perspectiva de professores, alunos e familiares.  

As possíveis saídas mais consideradas para o nosso contexto – o Ensino remoto, as 

tecnologias e a ampliação da carga horária – dificilmente trarão todas as soluções para o que já 

temos vivido na interrupção do calendário escolar, e principalmente recuperar os alunos mais 

prejudicados. 

A pandemia só ressaltou ainda mais as desigualdades sociais presentes em nosso país, 

como no passado podemos perceber essa realidade quando vamos para o ensino remoto: 

ausência do acesso à internet, falta aparelhos e falta a internet, capacidade dos pais em lidarem 

com seus filhos e terem que trabalhar, ou mesmo os filhos que precisam ajudar os pais por causa 

da pandemia, em alguns casos se trabalha e come ou se estuda. Ressalta-se  ainda a baixa 

presença nas aulas digitais. Aprofundando ainda na docência e na gestão escolar, todos tiveram 

que reinventar tentando dar suporte aos alunos e familiares. Apesar dos desafios pedagógicos 

que o docente tem que enfrentar,  o professor ainda tem que ter equilíbrio diante das suas 

próprias questões emocionais e a dos alunos, conciliar o estresse profissional junto com a sua 

própria família no mesmo  ambiente  físico. Por fim, podemos concluir que a pandemia 

provocou graves impactos em todas as áreas da educação. Dentro desse contexto tivemos que 

trabalhar o novo sem conhecê-lo, logo temos vivenciado vários problemas que precisarão de 

reflexão sobre o que vamos fazer diante de tamanho desafio para chegarmos ao tão sonhado 

ensino de qualidade?  

Com essa pesquisa desenvolvida podemos perceber a necessidade de se buscar mais 

aprofundamento para melhorar o atual  modelo educacional diante da crise.  Ademais, é 

importante saber que,  mesmo  com  as aulas  presenciais retornando nada será como antes, a 

mudança do mundo para o digital exige uma nova visão do  ensino  fundamental,  médio  e  

ensino  superior.  Devemos  buscar mais preparo para o uso da tecnologia,  e como poderemos 

capacitar nossos professores, escolas e famílias nesse processo de mudanças constantes nos 

surge uma palavra, reinventar-se.   
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